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Carlos Ávila

Os jornais de (10/09/2025), Diário dos Açores e Açoriano Orien-
tal, noticiam que o bote baleeiro Santa Joana, construído na déca-
da de 50 do século passado e depositado há poucos anos no Parque 
Atlântico, em Ponta Delgada, vai agora ser entregue ao Clube Na-
val de Ponta Delgada, desconhecendo os termos deste depósito, ou 
doação ou concessão que aliás deviam ser públicos, reconhecendo 
que o Museu Carlos Machado que é o proprietário deste bote, pode 
legitimamente “entregá-lo à guarda” de quem entender. 

Mas já não é legítimo que se omita parte importante da história 
deste bote, referindo reiteradamente que ele baleou em S. Vicente 
de Ferreira. Na verdade e segundo João Luís Mariano, filho do 1º 
oficial deste bote, o Santa Joana foi lançado ao mar no portinho 
do Faial da Terra, Povoação onde, nesta Freguesia, haviam sido 
construídas pelos próprios Baleeiros, uma rampa de varagem, uma 
casa do bote e uma Vigia de baleias, depois de obtido o respetivo 
licenciamento do Governo Central de então.

 E baseando-me ainda no depoimento de João Luís Mariano 
que, em criança, viveu no Faial da Terra por vários anos, tantos 
quantos a baleação do Santa Joana, este bote foi destinado a ba-
lear a sul da Ilha de S. Miguel, onde mais baleias eram avistadas, 
o que ainda hoje acontece, em especial nos mares do Concelho da 
Povoação.

Não me parece pois correto, seja por ignorância, seja por fal-
sidade consciente, que se esconda persistentemente este fato da 
história da baleação em S. Miguel, esquecendo-se o Faial da Ter-
ra, como terra baleeira, quiçá a mais importante a sul da ilha. Ou 
melhor, ignorar a importância do Faial da Terra neste processo 
histórico, significa desvalorizar a sua identidade enquanto terra 
baleeira, significa desconsiderar fatos importantes da História do 
Concelho da Povoação, e não contribui para a verdade histórica da 
caça à baleia na Ilha de S. Miguel.

Mais do que um objeto do património da caça à baleia em S. 
Miguel, o Santa Joana é um símbolo identitário da Freguesia do 
Faial da Terra e que aqui deve manter-se em espaço já pensado e 
que está sendo preparado pela Câmara Municipal em parceria com 

a Junta de Freguesia.
Com esta informação, não deixo de considerar legítimo que o 

Museu Carlos Machado faça a entrega deste bote ao Clube Naval 
de Ponta Delgada, tal como foi noticiado, mas não deixo de ficar 
pesaroso, por omitirem sistematicamente o Faial da Terra, como 
terra baleira e como local de lançamento marítimo deste bote. 

Sendo o Museu Carlos Machado uma instituição pública e pa-
recendo-me que tem a obrigação de conhecer todos os fatos histó-
ricos relativos a cada objeto do seu espólio, seria de bom respeito 
entabular contato prévio com a Câmara Municipal da Povoação, 
anuindo à solicitação já formulada por esta Instituição do Conce-
lho.

Ademais, a Câmara Municipal e a Junta de Freguesia, na me-
dida das possibilidades financeiras destas instituições, têm vin-
do nos últimos anos a evidenciar a memória baleeira do Faial da 
Terra com várias obras: a construção da proteção da orla maríti-
ma e avenida adjacente, denominada de Avenida dos Baleeiros, a 
construção recente da praceta frente à Igreja Paroquial, cujo pavi-
mento está preenchido com motivos baleeiros, a reconstrução da 
Vigia das baleias sobranceira à Freguesia e a composição de uma 
peça escultórica com o formato de uma baleia, colocada ao fundo 
da Avenida, junto do portinho das baleias. E mais recentemen-
te preparam projeto e construção de espaço museológico relativo 
à baleação. Tudo isto, identifica uma estratégia predefinida, pela 
Junta de Freguesia e pela Câmara Municipal, como credibilizam 
estas instituições públicas concelhias que de há anos, implemen-
tam a preservação da memória da baleação no Faial da Terra.

É pois minha convicção que o BOTE SANTA JOANA devia ser 
colocado no Faial da Terra, à guarda da junta de Freguesia ou da 
Câmara Municipal, em instalação museológica que está a ser pen-
sada e preparada e nunca entregue ao Clube Naval de Ponta Delga-
da que não possui qualquer relação histórica com este bote.

Povoação, 18/09/2025

Santa Joana

O bote baleeiro do Parque Atlântico
É pertença do Faial da Terra

Fogo Poético Entre Oceanos

Lara Gularte junta-se ao Festival Literário das Himalaias
“ O  F e s t i v a l  L i t e r á r i o  d a s 

Himalaias em Katmandu, receberá 
em breve uma voz que traz consi-
go tanto os ecos das Sierra Foothills 
da Califórnia como as marés ances-
trais dos Açores. Lara Gularte, Poeta 
Laureada (emérita) do Condado de 
El Dorado, Califórnia, levará a sua 
presença luminosa e a sua poesia de 
múltiplas camadas a este encontro 
internacional de escritores”, revela 
comunicado.

Autora das obras Fourth World 
Woman (Finishing Line Press) e 
Kissing the Bee (The Bitter Ole-
ander Press), Gularte explora com 
rara sensibilidade a história dos seus 
antepassados pioneiros portugueses 
que emigraram dos Açores para o 
Norte da Califórnia no final do sé-

culo XIX. O crítico literário Vam-
berto Freitas, da Universidade dos 
Açores, definiu o seu trabalho como 
“poesia que testemunha a nossa per-
pétua busca do eu”, situando a sua 
voz num contínuo de exílio, pertença 
e reinvenção.

A sua poesia, várias vezes nome-
ada para o Pushcart Prize, tem sido 
publicada em revistas e antologias 
nacionais e internacionais. Pro-
fundamente ligada à comunidade, 
Gularte está associada ao Colóquio 
Cagarro: Escritores da Diáspora 
Açoriana, parte do Instituto Portu-
guês Beyond Borders Institute (Ca-
lifornia State University, Fresno), e 
já participou em inúmeras leituras 
promovidas pelo PBBI-Fresno Sta-
te. 

Para além da escrita, é professora 
de criação literária no Mule Creek 
State Prison, co-animatora de ofici-
nas de escrita em bibliotecas da sua 
região, e é reconhecida pelas suas 
oficinas de escrita ekfrástica em gale-
rias e espaços culturais. Além disso, 
é curadora e anfitriã da série mensal 
de grande sucesso Poetry of the Sierra 
Foothills, no Chateau Davell Winery, 
em Camino, Califórnia.

A sua poesia é uma ponte — entre 
mares, culturas e gerações. A Bru-
ma Publications prepara-se para 
publicar uma nova coletânea com a 
sua obra, reunindo todos os poemas 
em que a autora explora a identi-
dade açoriana no seio da sociedade 
multicultural da Califórnia.  Lara 
Gularte tem raízes nas ilhas do Pico 

e das Flores.
Segundo Diniz Borges, director 

da Bruma Publications, “nos seus 
versos pulsa sempre o arquipélago: a 
pedra vulcânica, o voo do cagarro, a 
memória das migrações inscrita nos 
ossos dos descendentes. Lara Gular-
te dá voz à identidade açoriana que 
sobrevive e floresce até na quarta ge-
ração de californianos, recordando-
nos que a herança não se dilui com 
a distância — renova-se através da 
língua, da imaginação e do amor.”  
Acrescentando que “as suas palavras 
carregam a força das ondas atlânti-
cas e a resiliência de um povo que 
resiste, para que, nos Himalaias, a 
sua poesia se eleve como névoa e 
fogo, levando os Açores ao ar rare-
feito de Katmandu”. 


